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Engenharia de Processamento Digital I
1. EMENTA

Algoritmos e Programas. Constantes, variáveis e tipos primitivos. Entrada e saída de dados via dispositivo padrão. Estruturas básicas de controle. Contadores, somadores e acumuladores. Seqüências. Arquivos baseados em fluxo de caracteres. Refinamento sucessivo de programas. Passagem de parâmetros para subprogramas. Strings. Vetores. Matrizes. Registros. Conjuntos. Recursão. Ponteiros.

2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	COCIAN, Luis Fernando Espinosa
	Manual da Linguagem C
	1ª.
	Canoas:Editora da Ulbra
	2004
	8575281070

	SCHILDT, Herbert
	C Completo e Total
	3ª 
	São Paulo: Makron Books
	1997
	8534605955

	PEREIRA, Fábio
	Microcontroladores Pic: Programação em C
	6ª
	São Paulo Editora Érica
	2003
	8571949352 


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	KERNIGHAN, Brian W; RITCHIE, Dennis M.:
	C: a linguagem de programação padrão ANSI
	2ª
	Rio de Janeiro: Campus
	1990
	8570015860 

	MIZRAHI, Victorine Viviane.
	Treinamento em Linguagem C: Curso Completo - Módulo 1
	1ª
	São Paulo: Makron Books
	1993
	007460855X

	MIZRAHI, Victorine Viviane.
	Treinamento em Linguagem C: Curso Completo - Módulo 2
	1ª
	São Paulo: Makron Books
	2001
	8534614237


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Geral

Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de descrever um raciocínio distribuído em etapas elementares utilizando as estruturas básicas de representação de um algoritmo. Deverá, também, ser capaz de implementar algoritmos utilizando o ambiente de um compilador C+.

Específico

Apresentar os principais conceitos sobre o hardware e o software de sistemas computacionais. Apresentar os diferentes sistemas de numeração, bem como a execução de operações aritméticas simples entre estes sistemas. Habilitar o aluno a elaborar algoritmos estruturados para a solução de problemas. Treinar o aluno na escolha da melhor estrutura de dados e de um melhor algoritmo para a  solução de um determinado problema. Capacitar o aluno a construir programas estruturados utilizando os recursos básicos e avançados da linguagem de programação C+. Capacitar o aluno a desenvolver programas na linguagem C+, dirigidos especificamente para a área de Engenharia.

4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	04/03
	Apresentação: conteúdo, metodologia de ensino, critérios de avaliação, material de apoio (site, livros e software) , cronograma. Conceitos básicos de hardware (arquitetura e organização de processadores, processador, periféricos, tipos de memória, unidades de entrada e saída). Conceitos básicos de software (programação, sistemas operacionais, arquivos e diretórios, utilitários, aplicativos). 

	2a 
	11/03
	Conceitos fundamentais que envolvem a lógica de programação. Forma de representações de solução de problemas. Conceito de algoritmo. Métodos para construção de algoritmos: algoritmos naturais, fluxograma convencional, pseudocódigo. Introdução ao uso de uma linguagem estruturada. Tipos primitivos de dados. Variáveis e constantes: declaração e nomenclatura. Atribuição de valores. Operadores aritméticos, Operadores lógicos, Operadores relacionais. Precedências dos operadores. Expressões aritméticas e lógicas. Comandos básicos de entrada e saída.  

	3a 
	18/03
	Estruturas de controle de fluxo. Os comandos de seleção simples e composta(se...entao, se...entao...senao, aninhamento de se, escolha). Expressões condicionais. Exemplos de aplicações.

	4a 
	25/03
	Estruturas de controle de fluxo. Os comandos de repetição (enquanto...faca, repita...ate, para, continua, pare). Exemplos de aplicações.

	5a 
	01/04
	Avaliação G1a. 

	6a 
	29/04
	Variáveis multidimensionais. Vetores e matrizes. Álgebra de índices. Exemplos de aplicações (ordenação com bubble sort, produto de matrizes).

	7a 
	06/05
	Introdução à linguagem C. estrutura de um programa em C. O compilador DevCpp (operação e configuração do ambiente). Tipos de variáveis. Operadores aritméticos, operadores lógicos, operadores relacionais, procedência dos operadores, expressões algébricas.

	8a 
	13/05
	Avaliação de Grau 1b.

	9a 
	16/05
	Dia reservado a atividade não presenciais.

	10a 
	20/05
	Comandos de entrada e saída formatada (printf e scanf). Comandos de seleção (if, if...else, switch e if’s aninhados). Comandos de repetição (while, do...while, for). Exemplos.

	11a 
	27/05
	Funções (tipos, aplicações, passagem de parâmetros por valor e por referência, protótipos).

	12a 
	03/06
	Entrada e saída padronizadas. Lendo e escrevendo caracteres getche(), getch(), putchar(). Lendo e escrevendo strings: gets() e puts(). Funções que manipulam strings. Exemplos.

	13a 
	10/06
	Variáveis multidimensionais – vetores e matrizes (declaração, características e aplicações).  

	14a 
	17/06
	Estruturas e uniões: declaração, acesso. Exemplos.

	15a 
	24/06
	Entrada e saída em arquivos: fopen(), fclose(), exit(). Lendo e escrevendo caracteres em arquivos. Outros comandos de acesso a arquivos.

	16a 
	26/06
	Dia reservado a atividade não presenciais.

	17a 
	01/07
	Exercícios de fixação e revisão para a prova.

	18ª
	08/07
	Avaliação de Grau 2.

	19ª
	15/07
	Revisão de conteúdos.

	20ª
	22/07
	Substituição de grau.


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA

Conhecimentos Prévios Requeridos

· Matemática básica.

Disciplinas posteriores que dependem desta

· Engenharia de Processamento Digital II.

· Engenharia de Sistemas Digitais II.

· Microprocessadores.

· Modelagem Numérica de Sistemas Dinâmicos.

Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de tempo, mínimo: 

· 2 horas semanais para estudo do conteúdo dado em aula.

· 4 horas semanais para desenvolvimento dos programas propostos.

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal. Caso o aluno não tenha computador, deverá ter disponibilidade para freqüentar o Laboratório de Informática em outros horários fora os horários de aula, a fim de poder realizar os programas propostos pela disciplina.

· Acesso à internet e conta de e-mail.

Procedimentos e Recursos

Nas aulas serão abordadas técnicas básicas e práticas de programação. Os conceitos abordados serão introduzidos através de problemas e a codificação de possíveis soluções na linguagem de programação C. 

As atividades práticas, em laboratório são fundamentais para o sucesso na disciplina. Nas atividades de laboratório, o aluno desenvolverá inicialmente programas curtos e ao longo do semestre projetos maiores. As atividades de laboratório serão avaliadas e uma nota correspondente entra no cômputo da nota final (ver critério de avaliação).

Visitas Técnicas

Não serão realizadas visitas técnicas. 

6. PROCESSOS AVALIATIVOS

Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

G1 = 0,4.PR1+ 0,6.PR2
G2 = 0,6.PR3+0,4.CTR
Onde:

PR1, PR2 e PR2 são provas dissertativas (cumulativas);
CTR é a média aritmética do conjunto de trabalhos práticos (Laboratórios e/ou Projetos Práticos) em geral extra-classe. Cabe observar que a avaliação dos Projetos (Laboratórios – Ctrs) está relacionada aos seguintes itens:

-
Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação do documento);

-
Funcionamento do projeto;

-
Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

-
Dedicação ao desenvolvimento do projeto incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição.

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas.

7. REVISÕES
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